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Resumo: O primeiro passo pas-

sa se prevenir a SEPSE é seguir 

o calendário de vacinação nas 

crianças e nos adultos, evitar o 

uso exagerado de antibióticos e 

automedicação, sem esquecer da 
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higienização correta das mãos. 

A sepse pode se desenvolver 

através da exposição a agentes 

etiológicos presentes no ambien-

te no qual o indivíduo vive coti-

dianamente, os quais se instalam 

e desencadeiam uma reação no 

organismo, de acordo com as 

particularidades fi siológicas da 

pessoa. A ANVISA (Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária) 

tem criado programas de implan-

tação, monitoramento e provisão 

de materiais técnicos para que as 

IRAS sejam reduzidas em todos 

os níveis de assistência da rede 

de saúde.

Palavras chaves: Cuidado; Tera-

pia Intensiva; Prevenção; Infec-

ção.

Abstract: The fi rst step to pre-

vent SEPSE is to follow the vac-

cination schedule for children 

and adults is to avoid the exag-

gerated use of antibiotics and 

self-medication, not forgetting 

proper hand hygiene. Sepsis can 

develop through exposure to 

etiological agents present in the 

environment in which the in-

dividual lives on a daily basis, 

which settle down and trigger a 

reaction in the body, according 

to the person’s physiological par-

ticularities. ANVISA (National 

Health Surveillance Agency) has 

created programs for the imple-

mentation, monitoring and provi-

sion of technical materials so that 

HAIs are reduced at all levels of 

assistance in the health network.

Keywords: Careful; Intensive 

therapy; Prevention; Infection.

Um dos grandes pro-

blemas de saúde pública, a nível 

global, é síndrome denominada 

SEPSE, responsável por uma alta 

taxa de morbidade e mortalida-
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de, além de causar um impacto 

massivo na economia devido ao 

prolongado tempo de interna-

ção exigido em tais quadros. A 

mesma tem como característica 

a reação desregulada do corpo a 

anormalidades fi siológicas, ge-

ralmente associadas a múltiplas 

patologias ou agentes infecciosos 

(MARKWART et al., 2020).

A sepse pode se de-

senvolver através da exposição 

a agentes etiológicos presentes 

no ambiente no qual o indivíduo 

vive cotidianamente, os quais se 

instalam e desencadeiam uma 

reação no organismo, de acordo 

com as particularidades fi siológi-

cas da pessoa. Vale destacar, po-

rém, a sepse causada por meio de 

Infecções associadas à Assistên-

cia em Saúde (IRAS), visto que, 

na maioria dos casos, poderia 

ser evitada seguindo-se os pro-

tocolos de prevenção hospitalar 

(MARKWART et al., 2020).

“Encontrada impor-
tante prevalência e 
mortalidade associa-
da à sepse. Segundo 
o ILAS, o risco de 
mortalidade associa-
do à  sepse  tem  in-
fl uência  direta  das  
condições  clínicas  
do  paciente,  das co-
morbidades associa-
das,   do   sítio   de   
infecção,   da   sen-
sibilidade   dos   mi-
crorganismos   aos 
an t imic rob ianos ,  
bem  como  da  varie-
dade  e  quantidade  
de  procedimentos  
invasivos  realiza-
dos, rotineiramente. 
Dessa forma, verifi -
cou-se estreita corre-
lação entre tais fato-
res e o risco de óbito 
por sepse no presente 
estudo” (REINER et 
al., p.5).

As medidas de Pre-

venção e Controle de Infecções 

(PCI) foram estabelecidas mun-

dialmente para todos os níveis 
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de assistência em saúde, com a 

fi nalidade de evitar o desenvolvi-

mento de IRAS. Estima-se que a 

aderência de PCI nos serviços de 

saúde pode reduzir em até 70% 

a prevalência de infecções hospi-

talares, demonstrando o impac-

to que a segurança sanitária, na 

atuação dos profi ssionais, tem na 

saúde dos usuários sob seus cui-

dados (ANVISA, 2021).

Além da negligencia 

profi ssional relacionada à pre-

venção insufi ciente de infecções, 

um novo desafi o tem se apre-

sentado de forma crescente em 

escala global, tornando-se um 

problema de saúde pública emer-

gencial. A resistência microbiana 

é uma das causas associadas à 

sepse, que tem determinado uma 

baixa expectativa de prognósti-

co positivo, levando os usuários, 

frequentemente, a óbito por falta 

de tratamentos medicamentosos 

efi cazes (ANVISA, 2021).

“O estudo apontou 
resultados semelhan-
tes às publicações de 
estudos europeus, os  
quais também  reve-
laram  expressivos  
números  nas  taxas  
de  mortalidade  por  
sepse.  Alberti et al 
avaliaram 14.364 pa-
cientes no período de 
um  ano  e  concluí-
ram  que  a  incidên-
cia  de  infecção  foi  
de  21,1%.  A taxa de 
mortalidade variou 
de 16,0% em pacien-
tes não infectados a 
53,6% naqueles que 
apresentaram in-
fecção adquirida no 
hospital” (REINER 
et al., p.5).

A Sepse é uma infecção 

generalizada que se espalha pelo 

corpo e precisa ser tratada o mais 

rápido possível para não gerar o 

choque séptico e ocasionalmen-

te óbito do paciente, com uma 

taxa de 70% de óbitos no Brasil 



21

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 03 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

e sendo a patologia que gera mais 

gastos para ser tratada. Melhor 

maneira para prevenir a Sepse é 

deixar que ela não ocorra. Diante 

disso o enfermeiro tem um olhar 

de fundamental importância para 

que isso não ocorra, sendo que 

este profi ssional é quem estar 

diuturnamente a beira leito do pa-

ciente observando-o de maneira 

holística. Os principais sintomas 

são: febre, taquicardia, calafrios, 

falta de ar, confusão mental, 

queda da pressão arterial, sono-

lência, baixa produção de urina 

e plaquetas, agitação, ansiedade 

(SALEEM et al., 2019).

O primeiro passo pas-

sa se prevenir a SEPSE é seguir 

o calendário de vacinação nas 

crianças e nos adultos, evitar o 

uso exagerado de antibióticos e 

automedicação, sem esquecer da 

higienização correta das mãos. 

Nos ambientes hospitalares a hi-

gienização correta das mãos tem 

um destaque ainda maior, cada 

paciente que chegar no hospital 

para se internar e tiver histórico 

de internação em outro hospital 

deve-se realizar o teste de SWAB 

para verifi car se o paciente está 

colonizado com alguma bactéria 

resistente (SALEEM et al., 2019).
“Outro dado que cor-
robora o atual estudo 
foi o resultado de-
monstrado por Sousa 
et  al.,  (2017)  o  qual  
apresentou  o  sí-
tio  pulmonar  como  
sendo  de  maior  
prevalência,  com 
taxa de 66,7%(9). 
Da mesma forma o 
estudo de  Farias et  
al, também  apon-
tou  predominância  
no  foco  pulmonar  
em pacientes  com  
sepse,  totalizando  
82,6%(10). E ainda, 
conforme o ILAS, 
embora a sepse pos-
sa  estar relacionada 
a qualquer foco in-
feccioso, o pulmonar 
é responsável pela 
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metade dos casos” 
(REINER et al., p.5).

O uso de EPIs como: 

óculos de proteção, capote des-

cartável, luvas de procedimen-

tos, máscara cirúrgica no leito 

é importantíssimo para evitar a 

infecção hospitalar e a sepse. Ou-

tra questão importante é que pa-

cientes que estão em observação 

de doenças infecto contagiosas 

sejam mantidos em isolamentos 

para evitar a propagação da do-

ença. A equipe da limpeza tem 

um papel fundamental na pre-

venção da sepse, por isso esta 

equipe deve ser bem treinada e 

atualizada de maneira efi ciente 

(SALEEM et al., 2019).

Diante do exposto, Dia 

13 de setembro é o dia Mundial 

de Luta Contra a Sepse, isso é 

muito importante porque gera 

uma maior ênfase neste assunto, 

e a ANVISA (Agência Nacio-

nal de Vigilância Sanitária) tem 

criado programas de implanta-

ção, monitoramento e provisão 

de materiais técnicos para que as 

IRAS sejam reduzidas em todos 

os níveis de assistência da rede 

de saúde. Além disso, foi criado 

o Plano Nacional para a Preven-

ção e o Controle da Resistência 

Microbiana nos Serviços de Saú-

de, visando à contenção do de-

senvolvimento da resistência mi-

crobiana (ANVISA, 2021).
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